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1 Introdução

Devido a sua adaptabilidade, o centeio tem ganhado importância socioeconômica no

período de estação fria no Sul do Brasil. Atualmente, a cultura é cultivada em área próxima a

5,3 mil hectares no país, com produtividade média de 2,25 t ha-1, produzindo em torno de 12

mil toneladas (Conab, 2023). Dentre as plantas daninhas que infestam o centeio, destaca-se o

azevém (Lolium multiflorum) como uma das principais espécies encontradas nas lavouras no

Sul do Brasil. Essa competição ocorre por recursos similares limitados no ambiente,

entretanto, essenciais ao crescimento e desenvolvimento das espécies, destacando-se

principalmente a água, luz e nutrientes (Kim & Ohr, 2020; Singh et al., 2022). As plantas

daninhas certificam uma adaptação desenvolvida á condições diversas em semelhanças com

as culturas agrícolas desejadas, devido a sua maior diversidade genética em comparação com

as espécies escolhida pelo homem (Anwar et al., 2021).

2 Objetivos

Determinar a habilidade competitiva do azevém e do nabo em competição com a

cultura do centeio.

3 Metodologia

O experimento foi realizado em casa de vegetação da Universidade Federal da

Fronteira Sul (UFFS), Campus Erechim. Os ensaios foram conduzidos em delineamento

experimental de blocos casualizados com quatro repetições. Os competidores testados

incluíram as cultivares de centeio: BR1, BRS Progresso e BRS Serrano, os quais competiram

com azevém (Lolium multiflorum) e nabo (Raphanus raphanistrum). As sementes dos

competidores usadas no experimento foram colhidas a partir do banco de sementes do solo da

área experimental, no ano de 2023. Foram instalados experimentos preliminares em

monocultivo, tanto para as cultivares de centeio, quanto para o azevém e/ou nabo, com o



objetivo de determinar a população de plantas em que a produção final de massa seca se torna

constante, a qual foi constatada como sendo de 20 plantas vaso-1.
Em seguida foram instalados 3 experimentos com o objetivo de avaliar a habilidade

competitiva das quatro cultivares de centeio, com os biótipos das plantas daninhas azevém e

nabo. Estes foram conduzidos em série de substituição, em diferentes combinações de

cultivares com as plantas daninhas, sendo de 20:0, 15:5, 10:10, 5:15, 0:20 plantas vaso-1

(cultura: planta daninha), mantendo-se constante a população de 20 plantas vaso-1.

Cada cultivar equivaleu a um experimento, para avaliar a habilidade competitiva da

cultura com plantas de azevém e nabo, ambos conduzidos em série de substituição, nas

diferentes combinações das cultivares e das plantas daninhas. Para obter uniformidade nas

plântulas, as sementes foram inicialmente semeadas em bandejas e, posteriormente,

transplantadas para os vasos. Esse procedimento foi realizado para estabelecer as densidades

desejadas em cada tratamento.

Aos 50 DAE foram avaliadas as variáveis morfológicas área foliar (AF) e massa seca

da parte aérea (MS) das plantas. A quantificação da AF foi realizada através de um medidor

portátil de área foliar modelo CI-203 BioScence, quantificando-se todas as plantas em cada

tratamento, as quais foram seccionadas rente ao solo. Após a determinação da AF, as plantas

foram acondicionadas em sacos de papel kraft e postas para secagem em estufa com

circulação forçada de ar, a temperatura de 60±5ºC e, após a uniformidade das massas secas,

foi realizada a pesagem das mesmas em balança de precisão.

Foram calculados os índices de competitividade relativa (CR), coeficiente de

agrupamento relativo (K) e agressividade (AG) das espécies. As cultivares de centeio (X) são

mais competitivas do que o azevém e/ou nabo (Y) quando CR > 1, Kx > Ky e AG> 0; por

outro lado, as plantas daninhas azevém e/ou nabo(Y) são mais competitivas do que o azevém

(X) quando CR < 1, Kx < Ky e AG < 0. Os resultados obtidos para AF, MS e A expressos em

valores médios por tratamento, foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando

significativo, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Dunnett,

considerando-se as monoculturas como testemunhas nessas comparações.

4 Resultados e Discussão

A partir dos resultados da Tabela 1, pode-se concluir que as cultivares de centeio

apresentaram menor perda de AF e MS do que as plantas daninhas azevém e nabo,



conferindo-lhe a superioridade na habilidade competitiva.

Tabela 1: Respostas morfológicas de cultivares de centeio em competição com azevém e

nabo.

A cultivar BR1, teve menor redução de massa seca em comparação com as demais

cultivares, onde apresentou redução somente na proporção 25:75, em competição com o

azevém. Já ao analisar a área foliar, a cultivar BRS Progresso em competição com o nabo não

apresentou redução na área foliar na proporção 50:50, podendo ser considerada mais

competitiva. Outras cultivares ou competições sofreram redução tanto na AF como na MS,

porém sempre as plantas daninhas forma mais prejudicadas do que o centeio. Isso significa

que a possível vantagem da planta daninha na competição com as culturas se dá em virtude da

grande densidade populacional e não pela habilidade de cada indivíduo em competir com a

cultura.



Tabela 2: Índices de competitividade de variáveis morfológicas entre cultivares de centeio

com azevém e nabo, competindo em proporções iguais de plantas (50:50), expressos por

competitividade relativa (CR), coeficientes de agrupamentos relativos (K), e de agressividade

(AG). UFFS, Campus Erechim/RS, 2023.

O crescimento das cultivares de centeio, BR1, BRS Progresso e BRS Serrano, superou

o crescimento do azevém, em razão do índice de competitividade da cultura (CR > 1). Em

contrapartida, ao se comparar o crescimento das cultivares com o nabo, somente a cultivar

BR1 não superou o crescimento com o competidor nabo, em função do índice de

competitividade da planta daninha CR (menor que 1).

A cultivar BRS Progresso é o mais competitivo entre as cultivares de centeio em

relação tanto ao azevém quanto ao nabo, em todas as variáveis analisadas (AF e MS). E a

cultivar BRS Serrano tem uma competitividade intermediária, sendo geralmente mais

competitivo que azevém, mas tem uma competição equilibrada com o nabo.

5 Conclusão

O azevém é menos prejudicial do que o nabo no acúmulo de área foliar e da massa

seca da parte aérea do centeio.

A competição interespecífica tende a ser mais prejudicial entre as espécies do que a



intraespecífica.

Utilizando-se os índices de competitividade relativa, em geral as cultivares de centeio

demonstraram superioridade na presença dos competidores nabo e azevém.
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